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1 RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor da Faculdade de Administração e Economia de São João da Boa Vista (Autarquia Municipal) solicita autorização para o funcionamento do Curso de Graduação – Bacharel em Informática – Sistemas de Informação.

Em 16.11.1999, a Comissão de Especialistas apontada para análise do processo (Profºs Drs. Alésio João De Caroli e Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho) encaminhou relatório circunstanciado, a partir da análise dos autos e de visita realizada à instituição.

Em 15.12.99, os autos foram baixados em diligência por este Conselho, cujo atendimento foi analisado novamente pela Comissão de Especialistas em 13.01.2000.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE n.º 04/98 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Os dados contidos no processo em pauta permitem que se façam as seguintes considerações em face à Deliberação mencionada:

DA ENTIDADE MANTENEDORA - Art. 3º

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes
Consta cópia de Certidão da Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista que transcreve a Lei n.º 187, de 23-09-61, criando a Faculdade de Ciências Econômicas e, a Lei n.º 140, de 05-11-65, que constituiu em Autarquia essa Faculdade.

b) documentos que comprovam o patrimônio e a capacidade financeira e regularidade física e parafiscal da entidade mantenedora
Os Balanços Financeiros de 1996 a 1998 estão anexados de fls. 14 a 22 e a Demonstração das Variações Patrimoniais do exercício de 1998, às fls. 23.

c) planejamento econômico - financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos

O Sr. Prefeito Municipal declara viabilizar os meios necessários para a instalação do Curso em pauta (fls. 25) e a aplicação de 25,83% da receita municipal no ensino público (fls. 26).

Apresenta, também, demonstração do saldo e aplicações da FAE, destacando que foi reservado 20% do total para implantação desse Curso e de mais dois solicitados – Fisioterapia e Psicologia - no valor de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), às fls. 27.

Art. 3º, inciso II

Da instituição de ensino

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes
Os cursos em funcionamento, autorizados pelo CEE são:

- Ciências Econômicas - Portaria CEE n.º 3/65, Decreto Estadual n.º 44.822 para funcionamento. Reconhecimento pelo Parecer CEE n.º 243/70 e Decreto Federal n.º 68.223 de 12-02-71.

- Ciências Contábeis e Administração - Parecer CEE n.º 481/73 e Decreto Federal n.º 72.395 para funcionamento. Reconhecido pelo Parecer CEE n.º 891/77 e Decreto Federal n.º 81.280 de 31-01-78.

- Educação Física autorização para funcionamento - Parecer CEE n.º 346/98, publicado no DOE de 03-07-98.

- Comunicação Social - Habilitações em Jornalismo; Publicidade e Propaganda - autorização para funcionamento - Parecer CEE n.º 372/98, publicado no DOE de 11-07-98.

b) regimento da instituição que abrigará o curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes, com proposta das alterações necessárias
O regimento da Instituição foi aprovado pelo Parecer CEE n.º 42/99 (fls. 35 a 121). O Diretor da Instituição é o Prof. João Batista Ciaco Neto, Mestre em Ciências Gerenciais e o Vice-Diretor é o Prof. Sérgio Venício Dragão, Mestre em Contabilidade, conforme informação constante às fls. 07.

c) demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Sistema Nacional de Avaliação de Cursos realizados pelo Ministério da Educação e do Desporto
Curso de Economia

O Curso de Economia foi avaliado em 1999 por Comissão de Especialistas indicada pelo MEC, sendo analisado aspectos relativos ao corpo docente, organização didático - pedagógica e instalações, recebendo os seguintes conceitos: (fls. 330 e fls. 331)

1 - conceito A - 09 itens - 37,6%

2 - conceito B - 04 itens - 16,6%

3 - conceito C - 07 itens - 29,2%

4 - conceito D - 04 itens - 16,6%

O Curso de Administração obteve os seguintes conceitos:
1 - Corpo docente - CR

2 - Org. Didático Pedagógica - CI

3 - Instalações – CB.

Quanto aos conceitos D aferidos nos Relatórios das Comissões de Especialistas do MEC, a Instituição já vem providenciando meios para melhor capacitar seus docentes, pois com a edição da Lei Municipal nº 402/99 (fls. 337) teve autorização para custear o programa de estudos pós - graduados em nível de Mestrado, permitindo à entidade retornar ao programa de qualificação dos professores que havia iniciado em 1997 e que sofrera críticas do Tribunal de Contas do Estado - TCE.

De fls. 332 à fls. 335, a Instituição apresentou arrazoado sobre o processo de trabalho que vem desenvolvendo, a fim de sanar as dificuldades encontradas pelas Comissões do MEC, inclusive com abertura de processos licitatórios para aquisição de mais computadores, vez que no momento há um computador para dois alunos.

A Instituição está também em processo de alteração de denominação, conforme proposta de Lei enviada à Câmara Municipal. A Faculdade de Administração e Economia passará a denominar-se Faculdades Associadas de Ensino.(fls. 336)

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos
Consta cópia do Anexo IX - Organização Física da Faculdade e planta das instalações, de fls. 123 a 127.

Anexam, também, aos autos fotos do prédio do Laboratório de Anatomia e Microbiologia e de sua inauguração ocorrida em 22-06-99, assim como dos laboratórios e salas de aula (fls. 128 a 137).

e) descrição da biblioteca quando a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática
A descrição da Biblioteca Dr. Oliveira Neto consta à fls. 141 e há foto das dependências às fls. 139.

Quanto aos recursos de informática temos a descrição da área do laboratório, assim como de seus equipamentos (fls. 143 e 144).

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente
A Instituição anexa cópia publicada no Jornal Oficial da Prefeitura de São João da Boa Vista, da Lei n.º 217 de 06-12-94, que dispõe sobre a instituição do Quadro de Pessoal Permanente da Faculdade de Administração e Economia – FAE (fls. 146 e 147).

Art. 4º - PROJETO PEDAGÓGICO

I - Perfil do profissional a ser formado

O Perfil Profissional do em Bacharelado em Informática é apresentado em seu aspecto geral e específico (fls. 249), assim como habilidades e características necessárias para a carreira desse profissional.

II – Objetivos Gerais e Específicos

Os objetivos gerais e específicos foram apresentados às fls. 249.

- Descrição do Currículo Pleno Oferecido
O curso proposto não apresenta currículo mínimo fixado pelo Órgão de Educação competente. A Instituição apresenta a estrutura abaixo, em consonância com o que foi recomendado pela Comissão de Especialistas: 

Estrutura Curricular – BACHARELADO EM INFORMÁTICA – SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

1º ANO – DISCIPLINAS
c/h semanal
cRÉDITOS

Algoritmos e Estrutura de Dados I
6
12

Princípios de Desenvolvimento de Algoritmos
4
8

Cálculo Diferencial e Integral
4
8

Fundamento de Matemática Elementar
4
8

Lógica
2
4

Português
2
4

Inglês
2
4

Subtotal:
24
48

2º ANO - DISCIPLINAS
c/h semanal
c/h anual

Algoritmos e Estrutura de Dados II
6
12

Arquitetura de Computadores
4
8

Eletrônica
4
8

Álgebra Linear
4
8

Probabilidade e Estatística
2
4

Software Básico
2
4

Teoria da Computação
2
4

Subtotal
24
48

3º ANO – DISCIPLINAS
c/h semanal
c/h anual

Banco de Dados
4
8

Linguagens e Técnicas de Programação
4
8

Sistemas Operacionais
4
8

Compiladores
4
8

Cálculo Numérico
2
4

Matemática Financeira
2
4

Noções de Direito
2
4

Noções de Contabilidade
2
4

Subtotal
24
48

4º ANO – DISCIPLINAS
c/h semanal
c/h anual

Engenharia de Software
4
8

Análise e Projetos de Sistemas
4
8

Redes
2
4

Noções de Economia
2
4

Noções de Administração
2
4

Optativa 1
2
4

Optativa 2
2
4

Optativa 3
2
4

Educação Física
1
2

Estágio
6
6

Subtotal
27
48

Total Geral
99
192

RESUMO: Total Geral de Horas/Semanais - 99

        Total Geral de Créditos - 192

                         Total de horas - aula - 2880

Um crédito corresponde a 15 horas de aula ou 30 horas de estágio. A carga horária de uma hora - aula semanal durante um ano corresponde a 2 créditos. Pode haver disciplinas anuais e disciplinas semestrais. Poderão ser semestrais, por exemplo, disciplinas como Educação Física, as optativas e o estágio.

As ementas e as respectivas bibliografias, correspondentes às disciplinas da estrutura curricular acima, constam nos autos às fls.252 a fls. 259.

III - Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
Serão oferecidas 90 vagas iniciais para o período noturno. O curso terá a duração de 04 anos, integralizado em 07 anos.

IV – Previsão da composição percentual do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE n.º 10/95 

CoRpo Docente do curso de Bacharelado em INFORMÁTICA – Sistemas de informação(1º e 2º anos)

Docentes
Titulação
Disciplina/Ano

Ruben Alekxander Pela
Doutor em Lógica Matemática e Filosofia da Ciência – UNICAMP
- Lógica - 1º ano

- Álgebra Linear - 2º ano

Maria Adriana Vidigal de Lima Abrão
Mestre em Ciência da Computação – UFSCAR
- Algoritmos e Estrutura de Dados I e II - 1º e 2º anos

Maria Aparecida Pimentel Mangeon Oliveira
Especialista em Língua Portuguesa; Mestranda em Comunicação e Letras – Univ. Makenzie - em fase de elaboração de dissertação
- Português - 1º ano

- Inglês - 1º ano

Marcus Vinícius Maltempi
Mestre em Ciências – área Ciência da Computação – UFSCar; Doutorando em Engenharia da Computação – UNICAMP - em fase de elaboração de tese
- Cálculo Diferencial e Integral - 1º ano

- Fundamentos de Matemática Elementar - 1º ano

Marcelo Morandini
Mestre em Ciência da Computação e Matemática Computacional – UNESP
- Princípios de Desenvolvimento de Algoritmos - 1º ano

- Probabilidade e Estatística - 2º ano

Marcelo Marcos Barbosa
Mestre em Ciência da Computação – UNICAMP
- Software Básico - 2º ano

Rodrigo Machado Oliveira
Mestre em Ciência da Computação – UNICAMP
- Teoria da Computação - 2º ano

Tânia Regina Tronco Fudoli
Doutora em Planejamento de Redes – ATM – UNICAMP
- Eletrônica - 2º ano

Iran Calixto Abrão
Mestre em Ciência da Computação – UFSCAR
- Arquitetura de Computadores - 2º ano

Do corpo docente apresentado, constatamos que dos 10 professores indicados, 02 têm o título de Doutor, 07 são Mestres e 01 é Especialista, obedecendo os termos da Deliberação CEE n.º 10/95.

O Prof. Marcus Vinicius Maltempi é Mestre em Ciências – área Ciência da Computação – UFSCar, encontrando-se em fase de defesa de tese de Doutorado na UNICAMP e a Profª Maria Aparecida Pimentel Mangeon Oliveira é Especialista em Língua Portuguesa, cursando Mestrado em Comunicação e Letras pela Universidade Mackenzie, estando em fase de dissertação de mestrado (fls. 342).

A relação do corpo docente foi apresentada novamente nos autos, conforme recomendação da Comissão de Especialistas.

V – Plano de expansão, vinculado ao projeto
a) acervo de livros e periódicos especializados 
A Instituição apresenta Bibliografia Complementar para o Curso de Graduação, ora proposto, constando de Acervo de Livros e Periódicos, de fls. 200 a 205.

Apresentou ainda, de fls. 269 à 32,8 a relação de livros a serem adquiridos pela biblioteca, para o novo curso, mediante processo licitatório que já se encontra em fase de publicação.

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias
Constam plantas de fls. 124 a 127.

c) laboratório de equipamentos, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação
A Instituição informa que em rede local possui um software de rede: NetWare 4.12 Novel, 1 servidor, 1 supervisor e 20 estações. 

Para uso dos equipamentos, os usuários não têm limite de horas, havendo o devido controle interno, quanto ao nome do usuário, curso, etc.

Para acesso à rede Internet há 02 computadores com placa de fax/modem de 33,6 e 02 provedores de acesso (Dglnet e Rantac).

Às fls. 209, há foto do laboratório de informática.

Está em processo licitatório a aquisição de 31 micros computadores (fls. 334).

A Comissão de Especialistas considerou: “ a informatização administrativa da FAE suficientemente desenvolvida, o laboratório de informática bem equipado e recomendou que os alunos do novo curso devem ser incentivados a comprar seu próprio computador e satisfaz plenamente os requisitos para o funcionamento dos atuais e dos novos cursos, o corpo docente proposto é de bom nível e adequado para a implantação do novo curso e também que esse curso solicitado vem preencher uma lacuna em área ainda não atendida na região”.

Fez ainda várias sugestões e recomendações para alteração do projeto pedagógico, quanto às ementas e conteúdo bibliográfico, as quais foram acatadas pela Instituição e apreciadas novamente pela Comissão de Especialistas.

Sendo assim, o trabalho final da Instituição apresenta-se claro e objetivo, corrige falhas e complementa lacunas antes existentes no projeto.

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto, atendidas que estão as exigências legais e as formuladas pelos Especialistas que analisaram o mérito do pleito e visitaram a Instituição, autoriza-se o funcionamento do Bacharelado em Informática – Sistemas de Informação da Faculdade de Administração e Economia de São João da Boa Vista (Autarquia Municipal), com 90 vagas iniciais anuais, em 01 única turma, período noturno, pelo sistema seriado anual com carga horária de 2.880 horas, conforme estrutura curricular apresentada, cuja integralização será de mínimo 04 anos e máximo 07 anos. 

Considera-se aprovado o corpo docente apresentado no inciso IV, Art. 4º do projeto pedagógico, relacionados às fls. 06 e 07 do presente Parecer. Qualquer alteração deverá ser comunicada a este Colegiado.

A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

O curso ora autorizado deverá ser instalado no prazo máximo de 01 ano, contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização concedida.

No prazo legal, a Instituição apresentará o regimento, com as alterações necessárias em razão da autorização ora concedida, para ser rubricado e arquivado, na forma da lei.

A presente autorização é concedida em caráter temporário, devendo a Instituição requerer oportunamente o reconhecimento do curso, na forma e prazos previstos na legislação pertinente.

São Paulo, 17 de fevereiro de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 23 de fevereiro de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                          Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros José Mário Pires Azanha e Neide Cruz votaram contrariamente.

A Conselheira Sonia Teresinha de Sousa Penin declarou-se impedida de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1º de março de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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“1. INTRODUÇÃO

“A cidade de São João da Boa Vista possui duas instituições de ensino superior, que mantêm os seguintes cursos:

“Faculdade de Administração e Economia (FAE):

“Administração 

“Ciências Contábeis

“Ciências Econômicas

“Educação Física

“Jornalismo 

“Publicidade e Propaganda.

“Fundação de Ensino Octávio Bastos (FEOB):

“Direito 

“Administração

“Ciências Contábeis

“Ciências Sociais

“Pedagogia

“Letras

“Matemática

“Medicina Veterinária.

“A FAE está solicitando autorização para funcionamento de três novos cursos:

“Fisioterapia

“Psicologia

“Tecnologia em Processamento de Dados.


“Analisando os cursos atuais, observamos a complementaridade existente entre os cursos oferecidos pelas duas instituições, com a repetição  dos cursos de Administração e Ciências Contábeis.

“Vemos também que os novos cursos solicitados vêm preencher lacunas em áreas ainda não atendidas pelas duas instituições. 

“Este relatório tem o objetivo de analisar a viabilidade de implantação do curso de Tecnologia em Processamento de Dados.

“2. A INSTITUIÇÃO


“A Faculdade de Ciências Econômicas de São João da Boa Vista foi criada pela Lei Municipal 187, de 23-09-61, e constituída em autarquia pela Lei 140, de 05-11-65.

“Atualmente denominada Faculdade de Administração e Economia, mantém os seguintes cursos:

“Ciências Econômicas

“5 anos – Noturno (80 vagas)

“Reconhecido em 12-02-71 – Decreto 68.223

“Ciências Contábeis

“5 anos – Noturno (140 vagas)

“Reconhecido em 31-01-78 – Decreto 81.280

“Administração 

“5 anos – Noturno (100 vagas) 

“Reconhecido em 31-01-78 – Decreto 81.280

“Educação Física 

“4 anos – Diurno (50 vagas) e Noturno (50 vagas)

“Autorizado em 03-07-98 – Parecer CEE 346/98 

“Jornalismo

“4 anos – Diurno (25 vagas) e Noturno (25 vagas)

“Autorizado em 11-07-98 – Parecer CEE 372/98

“Publicidade e Propaganda 

“4 anos – Diurno (25 vagas) e Noturno (25 vagas)

“Autorizado em 11-07-98 – Parecer CEE 372/98


“O Anexo 1 fornece algumas informações estatísticas sobre os cursos oferecidos pela FAE. 

“3. INSTALAÇÕES

“A comissão de especialistas, constituída pelos professores Alésio João De Caroli e Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho, visitou a instituição nos dias 13 e 14 de outubro de 1999.

“A comissão foi recebida pelo diretor da faculdade, professor João Batista Ciaco Neto, pelo vice-diretor, professor Sérgio Venício Dragão, pela responsável pelo projeto, professora Maria Aparecida Pimentel Mangeon Oliveira e pelo coordenador geral dos cursos, professor Luiz Antônio de Souza.


“A Faculdade está localizada no Largo Engenheiro Paulo A. Sandeville, 15, próximo ao centro da cidade de São João da Boa Vista. O edifício é antigo, bem construído, amplo, com pé direito alto, proporcionando agradável temperatura mesmo em dias quentes, coisa hoje esquecida pelos arquitetos. 

“Originalmente o prédio foi ocupado por colégio de freiras, com internato, em grande área de terreno arborizada, com espaço suficiente para ampliações futuras. As instalações são muito boas, os edifícios bem construídos e conservados. 


“A informatização administrativa da FAE está suficientemente desenvolvida. A secretaria já está informatizada e a biblioteca em processo de informatização, com controle eletrônico do acervo e dos usuários. Como não poderia deixar de ser, a Faculdade já tem ligação à Internet, de livre uso para todos os alunos. 

“4. LABORATÓRIO 


“O Laboratório de Informática existente, bem equipado, com os computadores ligados em rede, já é usado livremente pelos alunos dos atuais cursos com horário de funcionamento ininterrupto, inclusive nos fins de semana.

“Dada a evolução rápida da Informática, acreditamos que o mais importante não são os equipamentos instalados, mas a existência de um plano de instalação, funcionamento, manutenção e atualização.

“Os alunos do futuro curso devem ser incentivados a comprar seu próprio computador, que será sua ferramenta de trabalho na faculdade e no exercício da profissão.

“O laboratório atual possui 22 micros Pentium e já está em processo de licitação a aquisição de mais 22 micros Pentium II. 

“O laboratório vistoriado, com a futura ampliação, satisfaz plenamente os requisitos para funcionamento dos atuais e dos novos cursos.

“5. CORPO DOCENTE


“O corpo docente proposto é de bom nível, a maioria da região, servida por boas universidades, devido à proximidade de Campinas. A Faculdade fez um recrutamento pela Internet e ainda conta com uma boa lista de reserva para substituição.


“Contudo, como a FAE não possui tradição em cursos da área, só em disciplinas complementares serão usados professores da casa. Os professores de Informática são todos novos, ainda não contratados. Por ocasião da visita, a comissão não conseguiu discutir o currículo, por falta de interlocutores na Faculdade. Entre o ambiente da Faculdade e o corpo docente do novo curso está faltando a ligação, que deveria ser exercida pela importante figura do Coordenador.


“A titulação dos docentes para o novo curso, nos dois primeiros anos, é a seguinte:

Doutores:       

 – 

Mestres:
   

 9

Especialistas: 

 –

Sem título:

 2

Total de docentes:
11.


“Houve atualização na relação do corpo docente, com algumas alterações em relação à proposta original. A nova lista dos professores encontra-se no anexo 3.


“Consideramos o corpo docente proposto adequado para a implantação do novo curso.

“6. BIBLIOTECA


“Atualmente o espaço físico da biblioteca é um pouco acanhado, mas já está sendo providenciada a mudança para uma nova ala do prédio, com espaço bem maior.

“A informatização da biblioteca já está em processo de implantação.

“A biblioteca é aberta ao público em geral para pesquisa local e circulante para alunos, funcionários e professores.

“O total de volumes é 19.683, sendo 12.419 livros e 7.464 periódicos. O acervo de livros nas áreas de Informática e de Matemática é praticamente nulo e achamos que a Faculdade deve fazer uma compra inicial grande, mesmo antes de iniciar o funcionamento do novo curso. 

“Nas aquisições, aconselhamos dar preferência a (bons) livros, teóricos, em inglês, e reduzir ao mínimo livros-texto e manuais de referência específicos. 

“Deve-se exigir dos alunos a compra dos livros adotados e incentivar a compra de livros básicos que devem fazer parte de sua coleção pessoal. Não é boa a política de comprar dezenas de exemplares de uma mesma obra adotada. 

“Uma biblioteca deve ser permanentemente atualizada. Assim como deve fazer novas aquisições, precisa ter critérios para se desfazer de coleções enormes de livros didáticos repetidos, que foram adotados anos atrás e depois nunca mais usados. Talvez esses livros repetidos devessem ir para um depósito, mantendo-se um ou dois exemplares nas estantes. Se voltassem a ser adotados, poderiam ser ressuscitados do arquivo morto. 

“7. O PROJETO PEDAGÓGICO

“O processo foi montado por despachantes burocráticos sem nenhum vínculo com a Instituição e que se limitaram a cumprir formalmente as exigências do CEE, sem nenhuma preocupação com os princípios elementares de coerência e correção do texto. A título de exemplo transcrevemos um trecho do perfil profissional esperado do formado no curso: 



“’O Tecnólogo em Informática deverá ser dotado de formação compatível que ao término do Curso de Graduação deve ter auferido os conhecimentos necessários de linguagens, tais como COBOL, Assembler, Linguagem C, Basic, etc. Recebe dados e os processamentos para emitir relatórios. Trabalha com planilha tipo Excel e com banco de dados tipo Access. Executa trabalhos tais como folha de pagamento, controle de estoque. Programa cruzamento de dados de pesquisas. Automatiza escritórios, lojas, etc. Possui os conhecimentos necessários a quaisquer profissionais da   área de informática, adquirindo assim, o potencial para assumir os encargos de um programador.’
“A grade curricular do curso foi elaborada por pessoas provavelmente de fora da área, com base no currículo de referência do Conselho Federal de Educação, que data de 1976 e está portanto completamente ultrapassado. 

“Por exemplo, a disciplina Microinformática não faz mais sentido nos dias atuais. A linguagem de programação COBOL, também mencionada na grade, já está em completo desuso há algum tempo. 

“A disciplina Tecnologia em Processamento de Dados trata na verdade do tópico Engenharia de Sofware, ou Análise e Projeto de Sistemas. Além disso, uma disciplina como essa jamais poderia ser ministrada no primeiro ano, visto que envolve conhecimentos prévios de Computação e Programação. 

“A bibliografia proposta para esta disciplina está ultrapassada e não contém livros considerados básicos, como por exemplo Engenharia de Software, de Roger Pressman. 

“A disciplina Pesquisa Operacional foi confundida com Sistemas Operacionais, como mostram a ementa e a bibliografia, abaixo transcritas: 

“FUNDAMENTOS E APLICAÇÃO DE PESQUISA OPERACIONAL

“EMENTA
“Revisão de conceitos básicos de pesquisas operacionais: processo, escalonamento, sistemas de arquivo, gerenciamento de memória, etc. estudo de algumas pesquisas operacionais. Métodos de comunicação entre processos. Pesquisas Operacionais distribuídas. Sistemas de arquivo em rede. 

“BIBLIOGRAFIA

· “MEIRELES, F.S. Informática: Novas Aplicações com Computadores. Editora Makron Books.

· “GUIMARÃES, C.C. – Princípios de Sistemas Operacionais. Ed. Campus.

· “ALBUQUERQUE, F. – Projeto de Sistemas Operacionais. Ed. Campus.

· “TANENBAURN, A.S. – Sistemas Operacionais. LTC Editoras.

· “DAUGHLIAN, J. – Lógica e Álgebra de Boole. Ed. Atlas.

· “TAUB, H. – Circuitos Digitais e Microprocessadores. Ed. McGraw-Hill.

“À vista do exposto consideramos que deve ser negada a autorização para o curso de Tecnologia em Informática. Em substituição deve ser criado o curso de Bacharelado em Análise de Sistemas, com a duração de 4 anos. 

“No anexo 2 está uma sugestão de grade curricular para o novo curso. 

“8. CONCLUSÃO

“Recomendações da comissão de especialistas: 

“1.Considerando as novas tendências e as exigências do mercado, deve ser criado o curso de Bacharelado em Análise de Sistemas, com a duração de 4 anos. 

“2. A Instituição deverá contratar imediatamente um Coordenador para o novo curso, com titulação mínima de Mestre em Computação. 

“3. O Coordenador deverá elaborar uma nova proposta de grade curricular, consultando os futuros professores. 

“4. Juntamente com a nova grade curricular, deverá também o Coordenador supervisionar a elaboração das ementas e das referências bibliográficas das disciplinas do novo currículo. 

“5. O Coordenador deverá também fazer a adequação do corpo docente ao novo currículo que será elaborado. 

“6. É função ainda do Coordenador elaborar a relação dos livros que deverão ser adquiridos pela Biblioteca para uso do novo curso. 

“7. Após a adoção das medidas recomendadas, o processo deverá retornar à comissão para parecer conclusivo. 

“São Paulo, 16 de novembro de 1999

“Prof. Alésio João De Caroli

“Profª. Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho

“9. ANEXOS


“1. Dados estatísticos sobre os cursos


“2. Sugestão para o currículo do curso de    Bacharelado em Análise de Sistemas

“3. Corpo Docente

“ANEXO 1

“DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE OS CURSOS

“NÚMERO DE DIPLOMADOS 

CURSO
1996
1997
1998

Ciências Econômicas
20
31
26

Administração*
59
49
02

Ciências Contábeis*
87
17
77

 “ALUNOS MATRICULADOS 

CURSO
SÉRIE
1997
1998
1999

Ciências

Econômicas
1ª

2ª

3ª

4ª

5ª
47

32

30

30

35
35

32

22

26

29
17

23

29

18

28

Administração*
1ª

2ª

3ª

4ª

5ª
100

51

53

60
100

59

41

54
124             

57

45

46

47

Ciências

Contábeis*
1ª

2ª

3ª

4ª

5ª
83

71

75

115
73

50

58

62

80
60

61

39

55

58

Educação Física
1º 
-
-
D-47

N-62

Jornalismo


1º
-
-
D-16

N-28

Publicidade e Propaganda
1º 
-
-
D-24

N-32

“Foi-nos informado que os cursos de Administração e de Ciências Contábeis têm a duração de 4 anos, mas as duas tabelas acima permitem inferir que ela aumentada para 5 anos.

· “INSCRITOS POR CURSO  –  PROCESSO SELETIVO  – 1999

CURSO
Opções


1º 
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º

Administração
137
101
90
20
36
13
29
11
11

Ciências Contábeis
60
82
64
25
35
25
16
39
16

Ciências Econômicas
16
58
105
49
29
30
32
10
43

Jornalismo D
25
43
36
42
29
36
53
20
14

Jornalismo N
78
76
78
69
54
25
9
7
6

Publ. e Propaganda D
31
49
37
40
22
23
35
50
15

Publ. e Propaganda N
128
88
95
51
37
22
18
9
9

Educação Física D
56
74
19
8
13
24
19
33
73

Educação Física N
133
59
42
27
30
51
6
31
23

Em branco
-
34
98
333
379
415
447
454
454

Total
664
664
664
664
664
664
664
664
664

“CONCURSO VESTIBULAR- 1998
CURSO
Vagas
Número de

Candidatos
Número de

Classificados



Total
Mas
Fm
Total
Mas
Fm

Administração
  100
154


92
62
120
68
52

Ciências Contábeis
  140
94
49
45
89
48
41

Ciências Econômicas
   80
50
24
26
42
19
23

“CONCURSO VESTIBULAR- 1997
CURSO
Vagas
Número de Candidatos
Número de

Classificados



Total
Mas
Fm
Total
Mas
Fm

Administração
  100
134


86
48
93
61
32

Ciências Contábeis
  140
103
55
48
85
42
43

Ciências Econômicas
   80
80
45
35
50
27
23

“ANEXO 2

“BACHARELADO EM ANÁLISE DE SISTEMAS

“Primeiro ano

Algoritmos e Estruturas de Dados I



6

Princípios de Desenvolvimento de Algoritmos


4

Cálculo Diferencial e Integral
 



4 

Fundamentos de Matemática Elementar



4

Lógica







 
2

Português







2

Inglês








2
24

“Segundo ano

Algoritmos e Estruturas de Dados II



6

Arquitetura de Computadores




4

Eletrônica







4

Álgebra Linear






4

Probabilidade e Estatística





2

Software Básico






2

Teoria da Computação





2
24

“Terceiro ano

Banco de Dados






4

Linguagens e Técnicas de Programação   


4

Sistemas Operacionais





4

Compiladores






4

Cálculo Numérico






2

Matemática Financeira





2

Contabilidade






2

Noções de Direito






2
24

“Quarto ano

Engenharia de Software





4

Análise e Projetos de Sistemas




4

Redes








2

Economia                                      



2

Administração






2

Optativa 1







2

Optativa 2







2

Optativa 3







2

Optativa 4







2

Estágio








2
24

“ANEXO 3

“CORPO DOCENTE

“1. Ruben Alekxander Pela

Graduação: Bacharel em Matemática

Ano: 1990
Instituição: Unicamp

Pós-Graduação: Mestre Em Matemática

Ano: 1996
Instituição: Unicamp

Disciplina:   Introdução  à  Lógica

Observações: Doutorando  em  Lógica  - Unicamp

“2. Renato Zornoff Táboas

Graduação: Bacharel em Matemática 

Ano: 1986
Instituição: Univ.  Federal De S. Carlos

Pós-Graduação:  Mestre em Matemática Aplicada 

Ano: 1989
Instituição: PUC / Rio De Janeiro

Disciplina: Fundamentos de Matemática

“3. Maria Adriana Vidigal de Lima  Abrão

Graduação: Bacharel em Ciência da Computação     

Ano: 1994
Instituição:  Univ.  Federal De Uberlândia

Pós-Graduação: Mestre em Ciência da Computação  

Ano: 1997
Instituição: Univ.  Federal de S.  Carlos

Disciplinas: Inglês para Informática

                        Microinformática

“4. Maria Aparecida Pimentel Mangeon Oliveira

Graduação: Licenciada em Letras 

Ano: 1957
Instituição: PUC -Campinas.

Disciplina: Português

Observações: Mestranda em Comunicação e Letras na Universidade Mackenzie

“5. Jorge Alves Da Costa

Graduação:    Bacharel Em Direito

Ano: 1971
Instituição: Fac. de Direito de SJBVista 

Pós-Graduação: Mestre em Ciências Gerenciais       

Ano: 1999
Instituição: Universidade de Marília

Disciplina: Noções Gerais de Direito

“6. Marcus Vinícius Maltempi

Graduação: Bacharel em Ciência da Computação     

Ano: 1991
Instituição:  UNESP - S. José do Rio Preto

Pós-Graduação: Mestre em Ciências       

Ano: 1995
Instituição:  Univ. Federal de S. Carlos

Disciplinas: Tecnologia em Processamento de Dados

                        Estrutura de Dados                          

Observações:  Doutorando em Ciência da Computação na Unicamp.

“7. João Soares Sobrinho

Graduação: Bacharel em Ciência da Computação 

Ano:  1971
Instituição:  Unicamp

Pós-Graduação: Mestre em Gerenciamento de Sistemas de Informação 

Ano: 1999
Instituição:  PUC - Campinas

Disciplinas: Linguagem Técnica de Programação  I  

                   Linguagem Técnica de Programação II

“8. Tânia Regina Tronco Fudoli

Graduação: Engenharia   Elétrica          

Ano: 1985
Instituição: USP - S. Carlos

Pós-Graduação: Mestre em Engenharia Elétrica 

Ano: 1992
Instituição: Unicamp

Disciplinas: Teleprocessamento de Redes - ATM   

                   Tópicos Avançados em Programação

Observações: Doutoranda em Ciência da Computação na Unicamp.
“9. Marcelo Marcos Barbosa

Graduação: Bacharel em Informática     

Ano: 1995
Instituição: Universidade Federal de Viçosa

Pós-Graduação: Mestre em Ciência da Computação  

Ano: 1998
Instituição: Unicamp

Disciplinas: Sistemas de Computação I                                   

                         Sistemas Operacionais I

“10. Maria Izabel Ferezin Sares

Graduação: Bacharel em Administração            

Ano: 1983   Inst.: Fac. de Ciências Contábeis e Administrativas da FEOB - SJBVista

Disciplina: Administração Geral

Observações: Mestranda em Gestão Empresarial na Fac. de C. Econômicas, Administrativas e Contábeis de Franca.

“11. Plínio Zornoff  Táboas

Graduação: Bacharel em Matemática          

Ano: 1988
Instituição: Univ. Federal de S. Carlos

Pós-Graduação: Mestre em Educação Matemática       

Ano: 1999
Instituição: UNESP - Rio Claro

Disciplina: Matemática e Estatística

Observações: Aprovado em exame de seleção para Doutorado - UNESP - Rio Claro - Novembro/99.”

“PARECER DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

“RELATÓRIO Nº 2

“PROCESSO CEE 766/99

“INTERESSADO: FAUCLDADE DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

“1. ANÁLISE

“A Comissão de Especialistas, constituída pelos professores Alésio João de Caroli e Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho, analisou a documentação complementar enviada pela Faculdade de Administração e Economia de São João da Boa vista e considera que não foram cumpridas as recomendações contidas no item 8 do Relatório nº 1, transcritas e comentadas a seguir:

“Recomendações da comissão de especialistas:

“1. Considerando as novas tendências e as exigências do mercado, deve ser criado o curso de Bacharelado em Análise de Sistemas, com a duração de 4 anos.

“Comentário:

“Ver item 3.

“2. A Instituição deverá contratar imediatamente um Coordenador para o novo curso, com titulação mínima de Mestre em Computação.
“Comentário:

“Recomendação cumprida.

“3. O Coordenador deverá elaborar uma nova proposta de grade curricular, consultando os futuros professores.

“Comentário:

“A FAE propôs uma nova grade curricular que, na opinião da Comissão, é pior do que a antiga. Vejamos alguns destaques.

“a) Quanto à forma

“Existe uma confusão completa entre ‘carga horária’ e ‘número de créditos’, a tal ponto que é impossível decidir se o regime é anual ou semestral.

“O título da penúltima coluna da tabela das disciplinas (fls. 247) é CARGA HORÁRIA ANUAL SEMANAL, o que sugere que as disciplinas são anuais. Na última coluna (C/H TOTAL) aparece o mesmo número da anterior, com uma única exceção, provavelmente por erro de transcrição.

“A seguir vem um RESUMO, com os subtotais dessa última coluna, onde há dois erros de soma (além do erro de transcrição já citado):


“Grupo I


 43


“Grupo II


 84

 (82 ou 86)


“Grupo III


 18

 (16)


“Grupo IV


 02


“TOTAL GERAL

147

(145 OU 149)

“No item Integralização (fls. 249) afirma-se que ‘o aluno deverá perfazer o total de 149 créditos, equivalente a 2235 horas’.

“Com base no exposto podemos fazer uma conjetura e duas deduções, e chegar a uma contradição:

“Conjetura: A coluna C/H é a coluna dos créditos.

“Dedução 1: Dividindo 2235 por 149, conclui-se que 1 crédito corresponde a 15 horas (de aula?).

“Dedução 2: Como a carga horária semanal é igual ao número de créditos, uma disciplina de 2 créditos, por exemplo, tem uma carga de 30 horas de aula, com 2 aulas por semana. Portanto é ministrado em 15 semanas, ou seja, é um curso semestral de 2 horas por semana. Conclusão: o regime é semestral (o que aliás é corroborado pela existência por exemplo de Cálculo I e Cálculo II no primeiro ano).

“Contradição: O regime é semestral, mas o título da penúltima coluna (CARGA HORÁRIA ANUAL) dá a entender que ele é anual.

“Se o regime é realmente anual, a carga horária semanal (fls. 247) está toda contada em dobro. Exemplo: a disciplina Inglês para Informática, com 2 créditos, deve ser ministrada em uma aula semanal durante um ano.

“b) Quanto ao conteúdo.

“A disciplina Engenharia de Software consta como disciplina eletiva para os alunos do curso. Entretanto, como já havíamos apontado durante a visita à IES, esta disciplina é básica para um curso de Informática. Não só deve ser obrigatória, mas deve ser ministrada antes das disciplinas de Análise e Projeto de Sistemas.

“As disciplinas Introdução à Eletrônica e Introdução à Microprocessadores são desnecessárias para um curso que tem a Computação como atividade meio.

“4. Juntamente com a nova grade curricular, deverá também o Coordenador supervisionar a elaboração das ementas e das referências bibliográficas das disciplinas do novo currículo.

“Comentário:

“Recomendação parcialmente cumprida. As ementas e as bibliografias não estão satisfatórias, talvez por falta de discussão com os futuros professores. A título de exemplificação:

“a) A ementa da disciplina Rede de Computadores está por demais sucinta.

“b) A bibliografia da disciplina Estrutura de Arquivos contém um livro de Estrutura de Dados, de Wirth, que deveria ser o livro texto da disciplina de mesmo nome.

“c) A bibliografia no geral continua muito fraca, faltam livros textos considerados clássicos da área, como por exemplo Engenharia de Software, de Roger Pressman e Inteligência Artificial, de Elaine Rich e Kevin Knight.

“d) A ementa da disciplina Computação Gráfica está técnica demais, há falta de embasamento matemático (por exemplo: coordenadas homogêneas em geometria). Teoria de linguagens gráficas não é assunto prioritário, está faltando o mais importante, que é o uso intensivo do laboratório.

“5. O Coordenador deverá também fazer a adequação do corpo docente ao novo currículo que será elaborado.

“Comentário:

“Recomendação não cumprida. Não foi feita sequer a designação dos professores para as disciplinas dos dois primeiros anos.

“6. É função ainda do Coordenador elaborar a relação dos livros que deverão ser adquiridos pela Biblioteca para uso do novo curso.

“Comentário:

“Recomendação não cumprida. No relatório anterior da Comissão aparece a seguinte observação:

“’O total de volumes é 19.683, sendo 12.419 livros e 7.464 periódicos. O acervo de livros nas áreas de Informática e de Matemática é praticamente nulo e achamos que a Faculdade deve fazer uma compra inicial grande, mesmo antes de iniciar o funcionamento do novo curso.’

“Foi feita a recomendação de que o Coordenador pelo menos elaborasse a lista das obras que deveriam ser adquiridas.

“Observações do relatório anterior da Comissão:

“’Por ocasião da visita, a comissão não conseguiu discutir o currículo, por falta de interlocutores na Faculdade. Entre o ambiente da Faculdade e o corpo docente do novo curso está faltando a ligação, que deveria ser exercida pela importante figura do Coordenador.’

“A Comissão acreditava que os problemas apontados seriam sanados com a contratação de um Coordenador, mas verifica-se que eles permanecem, talvez por falta de experiência acadêmica do Coordenador.

“2. NOVAS RECOMENDAÇÕES


“a) A Comissão sugere para o curso a denominação Bacharelado em Informática, seguindo recomendação do MEC, que está tentando padronizar as denominações de cursos de Informática por todo o país.

“b) A Comissão propõe que seja adotada a grade curricular abaixo, num total de 192 créditos, correspondentes a 2880 horas de aula.


“c) A FAE deverá apresentar as ementas e as referências bibliográficas das disciplinas do novo currículo.


“d) A FAE deverá fazer a designação dos professores responsáveis pelas disciplinas dos dois primeiros anos.


“e) A FAE deve apresentar a relação dos livros que deverão ser adquiridos pela Biblioteca para uso do novo curso.


“São Paulo, 13 de janeiro de 2000.


“Prof. Alésio João de Caroli


“Profª. Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho

“BACHARELADO EM INFORMÁTICA

Primeiro ano
Horas/semana
Créditos


Algoritmos e Estruturas de Dados I
6
12


Princípios de Desenvolvimento de Algoritmos
4
8


Cálculo Diferencial e Integral
4
8


Fundamentos de Matemática Elementar
4
8


Lógica
2
4


Português
2
4


Inglês
2
4
48






Segundo ano




Algoritmos e Estruturas de Dados II
6
12


Arquitetura de Computadores
4
8


Eletrônica
4
8


Álgebra Linear
4
8


Probabilidade e Estatística
2
4


Software Básico 
2
4


Teoria da Computação
2
4
48






Terceiro ano




Banco de Dados
4
8


Linguagens e Técnicas de Programação
4
8


Sistemas Operacionais
4
8


Compiladores
4
8


Cálculo Numérico
2
4


Matemática Financeira
2
4


Noções de Direito
2
4


Noções de Contabilidade
2
4
48






Quarto ano




Engenharia de Software
4
8


Análise de Projetos de Sistemas
4
8


Redes
2
4


Noções de Economia
2
4


Noções de Administração
2
4


Optativa 1
2
4


Optativa 2
2
4


Optativa 3
2
4


Educação Física
1
2


Estágio
6
6*
48

“*Um crédito corresponde a 15 horas de aula ou 30 horas de estágio. A carga de uma hora-aula semanal durante um ano corresponde a 2 créditos. Pode haver disciplinas anuais e disciplinas semestrais. Poderão ser semestrais, por exemplo, disciplinas como Educação Física, as optativas e o estágio.”
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